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Tampe os tonéis
e caixas-d’água.

Coloque areia nos 
vasos de plantas.

Mantenha as calhas 
sempre limpas.

Retire sempre 
água dos pneus.

Deixe garrafas
sempre viradas.

Mantenha a lixeira 
bem fechada.

FIQUE DE OLHO TAMBÉM:



Como é preciso deixar pelo menos 
um palmo de água na cisterna depois 
das chuvas pra ajudar a prevenir 
rachaduras, deve-se ter cuidado para 
que fique com a tampa fechada e 
trancada com o cadeado. 

Manter a tampa da 
cisterna fechada e 
trancada com cadeado. 

Instalar tela de 
proteção nas 
aberturas da 

cisterna: tampa, 
canos e outros.

Retirar a água apenas 
com bomba manual.

Limpar calhas e canos 
com frequência e evitar o 
acúmulo de água.

Reforçar o uso de 
hipoclorito, observando 
sempre o que é ensinado nos 
cursos de Gerenciamento de 
Recursos Hídricos.

Depois das chuvas, guardar 
os canos na sombra e com 

as bocas bem fechadas. 

No caso de indícios de presença de 
larvas do mosquito Aedes aegypti, seja 

em qualquer local da casa, procurar 
o agente de saúde responsável pela 
comunidade e informar a situação. 

Cuide das cisternas 
e não deixe o 

mosquito nascer.

O Semiárido comemora a chegada da chuva, mas ao 
mesmo tempo é um momento de atenção, pois aumenta o 
aparecimento de doenças como dengue, chikungunya e zika. 
O mosquito Aedes aegypti, transmissor dessas doenças, usa a 
água parada para se reproduzir e é isso que devemos evitar.


